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TEMA 05 / 2017.2
(Teórica)

 

EVOLUÇÃO DOS SARCOPTERYGII E A TRANSIÇÃO DA ÁGUA PARA A TERRA FIRME PELOS 

VERTEBRADOS 
 

PROF. MARCELO FELGUEIRAS NAPOLI 
 
 

Objetivos gerais 

a) Apresentar a diversidade taxonômica e 
holomorfológica dos Sarcopterygii não-
tetrápodes e tetrápodes sob uma ótica 
narrativa. 

b) Relacionar os cenários evolutivos do 
Paleozóico à transição dos vertebrados 
aquáticos para o ambiente terrestre, 
enfatizando os fatores evolutivos que 
favoreceram a rápida irradiação dos 
vertebrados a partir do Devoniano Superior 
(seleção natural, deriva gênica e equilíbrio 
pontuado). 

c) Identificar as sinapomorfia dos Tetrapoda, 
procurando relacionar função de estruturas 
morfológicas, papel biológico das 
estruturas morfológicas e exaptação (= 
protoadaptação, pré-adaptação). 

Objetivos específicos 

a) Caracterizar o Devoniano Superior como (i) 
período de rápida diversificação dos 
sarcopterígios, (ii) período de transição onde 
grupos essencialmente aquáticos darão origem a 
formas que conquistarão o ambiente terrestre e 
(iii) incitar alunos a falar sobre as possíveis 
causas dessa rápida diversificação. 

b) Caracterizar os cenários evolutivos da Era 
Paleozóica e provocar nos estudantes o 
raciocínio sobre o momento ambiental oportuno 
para a transição ao ambiente terrestre pelos 
vertebrados. 

c) Identificar as massas continentais propícias ao 
surgimento das primeiras formas de tetrápodes e 
formas de transição com base na deriva 

continental (posicionamento dos continentes no
Devoniano Superior).

d) Retratar sumariamente as formas de
tetrápodes e aquelas de transição nos cenários
evolutivos trabalhados.

e) Caracterizar um Tetrapoda com base em
caracteres morfológicos, levando-se em
consideração propostas filogenéticas providas por
POUGH et al. (1999, 2006, 2008).

f) Provocar no discente a procura pela relação
entre modificação de estrutura morfológica, papel
biológico e exaptação dentre as sinapomorfias
mais marcantes na transição dos vertebrados
para o ambiente terrestre.

g) Discutir as principais hipóteses sobre a
transição dos vertebrados essencialmente
aquáticos para o ambiente terrestre,
contextualizando com cenários evolutivos e
modificações morfológicas.

h) Quanto ao item (iii) do objetivo (a): comentar
sobre a rápida diversificação das formas de vida
vertebrada e surgimento de novas partes
(novidades evolutivas) e remodelação da
nadadeira lobada para a formação dos membros
observados nos tetrápodes. Incitar discussão
sobre a origem dessa variação de forma tão
rápida.

i) Comparar membros dos grupos apresentados,
mostrando evidências da origem das partes do
membro a partir de mudanças no padrão de
regulação no desenvolvimento do embrião
(biologia evolutiva do desenvolvimento).

j) Comentar sobre o padrão pentadáctilo que
surge em tetrápodos mais derivados e que fica
fixado (por efeito fundador) como padrão primitivo
para todos os amniotas terrestres.
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Metas 

Ao final da AULA 05 o aluno deverá ter 
apreendido os seguintes conhecimentos: 

Meta 01: identificação dos principais 
relacionamentos de parentesco entre os 
Sarcopterygii, identificado as principais 
sinapomorfias dos grupos monofiléticos 
constituídos e das principais autapomorfias dos 
táxons terminais, com ênfase nos Tetrapoda. 

Meta 02: identificação de elementos de 
morfologia/fisiologia comuns aos sarcopterígios e 
que expliquem os padrões comuns da história de 
vida dos tetrápodes. 

Meta 03: identificação dos caracteres 
morfológicos que constituem o plano básico de 
um Tetrapoda, principalmente através da análise 
morfológica do sistema musculoesquelético de 
um tetrápode generalizado. 

Meta 04: compreensão da relação entre 
modificação de estrutura morfológica, papel 
biológico e exaptação no estudo da diversidade 
dos seres vivos e, em particular, da evolução dos 
vertebrados. 
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superfícies respiratórias em vertebrados 
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Leituras para aprofundamento e reflexão 

 
Uma parte das seguintes leituras objetiva 
subsidiar a compreensão do surgimento de 
novidades evolutivas (morfológicas) na evolução 
dos cordados, assim como de transformações 
morfológicas e funcionais em estruturas pré-
existentes. São a base para a compreensão da 
evolução holomorfológica abordada em ZOO IV. 
Ainda, unem de maneira harmoniosa o estudo da 
morfologia, embriologia, genética e ecologia na 
compreensão dos elementos abordados na 
disciplina. Questões específicas poderão ser 
abordadas e/ou questionadas aos alunos durante 

as aulas, incluindo pontuação delas derivadas. É 
recomendado o estudo prévio do assunto 12 
(Kardong 2006:197–206). 
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3. Gilbert, S.F. (2006) Hox genes and the
evolution of the tetrapod limb. In.:
Developmental Biology, 8th Edition.
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